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Resumo 

Introdução: A dismenorreia primária (DP) se caracteriza como uma dor na região abdominal durante o período 

menstrual na ausência de doenças pélvicas, podendo estar associada a outros sintomas como dor lombar, náuseas, 

fadiga, cefaleia, entre outros. Objetivo: Investigar o número de discentes que apresentam dismenorreia primária em 

uma Instituição de Ensino Superior. Métodos: Trata-se de um estudo de campo, do tipo observacional, transversal, de 

caráter quantitativo. O instrumento utilizado para a coleta de dados consistiu em um questionário por meio da 

plataforma Google Forms, cujo link foi enviado via WhatsApp das disciplinas através dos coordenadores dos cursos, 

professores e líderes de turma. Aplicado na seguinte ordem: Ficha de Triagem, Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e por último, o questionário. Resultados: Responderam ao questionário 209 discentes. A 

prevalência da DP foi de 90% entre as participantes da pesquisa. Os sintomas associados mais comuns foram 

irritabilidade, fadiga e irradiação da dor para região lombar. Evidenciou-se também que a DP e seus sintomas 

interferem na realização das atividades diárias, impactando negativamente na qualidade de vida das mulheres, 

contribuindo no aumento de absenteísmo escolar. Conclusão: Encontrou-se uma alta prevalência da DP entre as 

participantes da pesquisa. Além da dismenorreia, os sintomas mais predominantes foram: irritabilidade, fadiga e 

irradiação da dor para região lombar. Estes interferem na qualidade de vida da mulher. 

Palavras-chave: Dismenorreia; Distúrbios menstruais; Ciclo menstrual; Qualidade de vida. 
 

Abstract 

Introduction: Primary dysmenorrhea (PD) is characterized as pain in the abdominal region during the menstrual 

period in the absence of pelvic pain, and may be associated with other symptoms such as lower back pain, nausea, 

fatigue, headache, among others. Objective: To investigate the number of students who present primary dysmenorrhea 

in a Higher Education Institution. Methods: It is a field study, observational, cross-sectional, quantitative in nature. 

The instrument used to collect data consisted of a questionnaire through the Google Forms platform, whose link was 

sent via WhatsApp to the disciplines through two coordinators of two courses, professors and group leaders. Applied 

in the following order: Triage Form, Informed Consent Term (ICF) and finally, the questionnaire. Results: 209 

students responded to the questionnaire. The prevalence of PD was 90% among the research participants. The most 

common associated symptoms are irritability, fatigue, and pain irradiation to the lombar region. It is also evident that 

PD and its symptoms interfere with the performance of daily activities, negatively impacting the quality of life of 

women, contributing to the increase in school absenteeism. Conclusion: A high prevalence of PD was found among 
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the research participants. Apart from dysmenorrhea, the most predominant symptoms are: irritability, fatigue and 

irradiation of pain to the lombar region. These interfere in the quality of life of women. 

Keywords: Dysmenorrhea; Menstruation disturbances; Menstrual cycle; Quality of life. 

 

Resumen 

Introducción: La dismenorrea primaria (DP) se caracteriza por dolor en la región abdominal durante el período 

menstrual en ausencia de enfermedades pélvicas, pudiendo estar asociada a otros síntomas como lumbalgia, náuseas, 

cansancio, cefalea, entre otros. Objetivo: Investigar el número de estudiantes que presentan dismenorrea primaria en 

una Institución de Educación Superior. Métodos: Se trata de un estudio de campo observacional, transversal y 

cuantitativo. El instrumento utilizado para la recolección de datos consistió en un cuestionario a través de la 

plataforma Google Forms, cuyo enlace fue enviado vía WhatsApp de las disciplinas a través de los coordinadores de 

curso, docentes y líderes de clase. Se aplica en el siguiente orden: Formulario de Tamizaje, Término de 

Consentimiento Libre e Informado (TCLI) y finalmente, el cuestionario. Resultados: 209 estudiantes respondieron el 

cuestionario. La prevalencia de la EP fue del 90% entre los participantes de la investigación. Los síntomas asociados 

más comunes fueron irritabilidad, fatiga y dolor irradiado a la región lumbar. También se evidenció que la EP y sus 

síntomas interfieren en la realización de las actividades diarias, impactando negativamente en la calidad de vida de las 

mujeres, contribuyendo para el aumento del ausentismo escolar. Conclusión: Se constató una alta prevalencia de EP 

entre los participantes de la investigación. Además de la dismenorrea, los síntomas más predominantes fueron 

irritabilidad, fatiga y dolor irradiado a la región lumbar. Estos interfieren con la calidad de vida de la mujer. 

Palabras clave: Dismenorrea; Transtornos de la menstruación; Ciclo menstrual; Calidad de vida. 

 

1. Introdução  

A menstruação é um evento cíclico e fisiológico, que faz parte da vida das mulheres, desde a menarca até a 

menopausa, consiste em um sangramento decorrente da descamação do endométrio através do canal vaginal, sendo ele 

periódico e temporário. A dismenorreia primária se caracteriza como uma dor na região abdominal que ocorre durante o 

período menstrual na ausência de doenças pélvicas e ainda pode  estar associadas a outros sintomas como dor lombar, náuseas, 

fadiga, cefaleia, entre outros (Gerzson et al., 2014; Guimarães & Póvoa, 2019; Marinho, 2019). 

Alguns fatores de risco podem influenciar na presença da dismenorreia primária, entre eles estão menarca precoce, 

idade, histórico familiar de dismenorreia, alto fluxo de menstruação, condições psicológicas, como: estresse, depressão, 

ansiedade, estilo de vida, tabagistas, elevado índice de IMC, ingestão de álcool (Hu et al., 2020; Iacovides et al., 2015). 

A etiologia da dismenorreia primária é caracterizada pelo aumento da síntese e liberação de prostaglandinas no 

endométrio durante a menstruação, que causam hipercontratilidade do miométrio, provocando hipóxia, isquemia e resultando 

em dor. Afeta principalmente mulheres jovens, sendo a queixa ginecológica mais comum nesse público (Gerzson et al., 2014; 

Lima et al,. 2019; Stallbaum et al., 2018). 

O desconforto menstrual é uma situação constante em mulheres durante os anos reprodutivos, influenciando entre 

60% e 80% delas. Entre essas, 8% a 18% relataram desconforto muito intenso, a ponto de interferir em suas atividades diárias. 

Esse distúrbio pode afetar diretamente a qualidade de vida nesse período, influenciando na concentração, socialização, em altos 

índices de ausência na escola e no trabalho, sonolência, desempenho acadêmico (Brito et al., 2012; Guimarães & Póvoa 2020). 

Os dados epidemiológicos que abordam a quantidade de mulheres que sofrem da dismenorreia primária ainda são 

subestimados, visto que apenas um pequeno número delas busca por tratamento médico, apesar dessa condição clínica 

influenciar diretamente na vida dessa mulher, muitas acabam relacionando a dor que sentem como uma parte natural do ciclo 

menstrual. De acordo com a literatura, há uma variação das taxas de prevalência da dismenorreia primária podendo ser de 40-

70% em mulheres com menos de 30 anos de idade (Dall’acqua & Bendlin, 2015; Iacovides et al., 2015). 

Portanto justifica-se a importância de estudos relacionados a dismenorreia primária, pelo fato de fornecer dados 

epidemiológicos, que ainda são muito escassos e subestimados na literatura. Podendo futuramente contribuir com os serviços 

de saúde, cooperando também para divulgação desse distúrbio e da sua sintomatologia entre participantes e para a população 
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em geral.  Realizou-se o presente estudo com objetivo de investigar o número de discentes que apresentam dismenorreia 

primária em uma Instituição de Ensino Superior. 

 

2. Metodologia  

2.1 Cenário e desenho do estudo 

A pesquisa foi realizada na Instituição de Ensino Superior Christus Faculdade do Piauí (CHRISFAPI) situada no 

município de Piripiri, no Estado de Piauí, entre os meses de julho a outubro do ano de 2021. Este estudo consistiu em uma 

estratégia de pesquisa de campo, do tipo observacional, transversal e de caráter quantitativo (Pereira et al., 2018; Estrela, 2018; 

Lakatos & Marconi, 2017). 

 

2.2 Critérios de seleção 

Participaram do estudo acadêmicas da instituição Christus Faculdade do Piauí do sexo feminino, que estavam 

matriculadas, com idade entre 18 a 29 anos, e que concordaram em assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). 

Foram excluídas as alunas que não estivessem matriculadas na Instituição CHRISFAPI, mulheres com menos de 18 

anos e maiores de 29 anos, que portavam alguma patologia ginecológica associada (miomas, cistos, C.A., prolapso, 

endometriose), presença de alterações cognitivas, que apresentavam amenorreia, gestantes, e as que não assinaram o TCLE. 

 

2.3 Amostra do estudo  

 A amostra calculada durante a construção do projeto de pesquisa foi baseada no número de discentes do sexo 

feminino, obedecendo aos critérios de inclusão e exclusão da pesquisa. O número total de alunos da instituição, segundo 

informado pelo setor administrativo da mesma, é de 1.850. Consideramos o universo feminino em torno de 50% do total de 

alunos. Sendo assim, nossa população ficou em 925 discentes, pois de acordo com IBGE (2010), a porcentagem de mulheres 

no município de Piripiri- PI, representa cerca de 51,3% da população. Admitiu-se como cálculo amostral um erro de 5% com 

um nível de confiança de 95% numa população finita de 925, totalizando a amostra de uma população finita de 272 

participantes. Contudo, aceitaram participar da pesquisa e responderam o questionário 209 alunas.  

 

2.4 Coleta de dados 

O projeto foi submetido a avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa por intermédio da Plataforma Brasil e aprovado 

sob o parecer número 4.718.297. Foi garantida a privacidade dos voluntários, obedecendo todos requisitos previstos na 

resolução de número 466/2012 pelo plenário do Conselho Nacional de Saúde. 

O instrumento utilizado consistiu em um questionário via Google Forms, que é um software de administração de 

pesquisa, que possibilita aplicação on-line. Onde, o link contendo a ficha de triagem foi enviado, esta, que foi criada, a fim de 

verificar se as acadêmicas estão dentro dos critérios de inclusão e exclusão, para participar da pesquisa. Sendo assim, as 

voluntárias que estiveram aptas a responder ao questionário, receberam automaticamente o TCLE (Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido) e em seguida as discentes que concordaram em participar do estudo, aceitaram, e após a confirmação, foi 

encaminhado pelo sistema, o questionário da pesquisa.  Então, funcionou na seguinte ordem: Ficha de Triagem, TCLE e por 

último o questionário. Esse link foi disponibilizado via WhatsApp das disciplinas através dos coordenadores dos cursos, 

professores e líderes de turma. 
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2.5 Instrumento de coleta 

O questionário aplicado teve como base pesquisas anteriores (Malacrio, 2018; Silva et al., 2020). Sendo composto por 

20 questões de múltipla escolha, contendo idade da participante, dados ginecológicos referentes às características do ciclo 

menstrual, queixa de dismenorreia e sintomas associados, e por último as questões que avaliam o quanto a dismenorreia 

interfere nas atividades habituais da mulher, e se causa o absenteísmo na faculdade. Todas as perguntas apresentadas no 

formulário tiveram que ser respondidas, para que a participante pudesse concluir e contribuir para pesquisa.    

 

2.6 Análise e tratamento de dados 

Por se tratar de uma pesquisa com abordagem quantitativa, os dados do estudo foram aplicados e analisados por meio 

do programa Microsoft Office Excel 2010 para organização dos achados. Apresentamos os resultados em tabelas e figuras para 

realizar a discussão e correlação dos dados. 

 

3. Resultados e Discussão  

 A seguir serão apresentados e discutidos os principais resultados, que estão organizados em figuras, referindo-se ao 

número de mulheres que participaram desta pesquisa e responderam ao questionário, totalizando 209 participantes. A coleta de 

dados foi realizada durante o período de julho a outubro de 2021 e o número final da amostra foi inferior ao número do cálculo 

amostral, pois por ser uma forma de aplicação on-line (via Google Forms), a elaboração do estudo dependia da colaboração e 

disponibilidade das discentes da Instituição em que a pesquisa foi realizada. Dessa forma, acredita-se que isso pode ter 

dificultado o engajamento das acadêmicas neste estudo. 

A Tabela 1, apresentada a seguir, refere-se aos dados sociodemográficos, ginecológicos e obstétricos das voluntárias 

do presente estudo.  A média de idade das participantes foi 21,2 anos. Dessas mulheres, 92,3% não tinham filhos e cerca de 

60% já haviam iniciado a vida sexual. A maioria das discentes (66%) incluídas na pesquisa relataram idade de menarca de 10 

a13 anos. 

 

Tabela 1 - Caracterização da amostra (n= 209). Piripiri, PI, 2021. 

Variáveis (n) (%) 

Faixa Etária 
  

18-21 132 63% 

22-25 64 31% 

26-29 13 6% 

Tem Filhos 
  

Sim 16 7,7% 

Não 193 92,3% 

Ativa Sexualmente 
  

Sim 125 60% 

Não 84 40% 

Idade de Menarca 
  

10-13 anos 137 66% 

13-15 anos 44 21% 

Outros 28 13% 

Fonte: Próprio autor (2021). 

 

Diferente deste estudo, a pesquisa de Azagew et al., (2020), a amostra foi composta por 52,5% de estudantes com 

idade inferior a 18 anos. Quanto à idade de menarca das participantes, cerca de 56% foi na faixa etária de 12-14 anos, o que 

mostra semelhança aos resultados encontrados. 
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Na pesquisa de Rojas e Correa - López (2016), em termos de estado civil, a maioria era solteira, cerca de 59,04% diz 

não ter iniciado a vida sexual. Com relação à menarca, 46,56% afirma ter apresentado aos 12 anos, coincidindo com este 

estudo uma grande parte das voluntárias tem a duração da menstruação de 4-5 dias.  

A exposição e a discussão de dados estão descritas, de acordo com os objetivos do presente estudo, no qual o principal 

visou investigar o número de discentes que apresentam dismenorreia primária em uma Instituição de Ensino Superior.    

A Figura 1, apresentada a seguir, exibe o quantitativo total de discentes que apresentam DP na Instituição Christus 

Faculdade do Piauí, em que a coleta de dados foi realizada nos meses de julho a outubro de 2021.  

 

Figura 1 - Resultado do número de discentes da Chrisfapi que apresentam cólica menstrual, de acordo com a amostra 

calculada (n= 209). Piripiri, 2021. 

 

Fonte: Próprio autor (2021). 

 

A Associação de Ginecologia e Obstetrícia do Distrito Federal (2017) aborda no Manual da Sociedade de Ginecologia 

e Obstetrícia de Brasília que a dismenorreia primária é uma das queixas mais frequentes no consultório ginecológico. Entre 

50% a 90% das mulheres experimentam este quadro em alguma fase da vida. A prevalência da DP difere muito na literatura, 

variando de 67% a 90% em mulheres com idade entre 17 – 24 anos (Giletew & Bekele, 2018). 

 Neste estudo, a prevalência da dismenorreia primária foi de 90% em que 28% das participantes relataram ter 

dor intensa, 61% foi classificada como moderada, e 11% afirmaram sentir dor leve.  As evidências estão alinhadas aos 

resultados obtidos na pesquisa de Frare et al., (2014), em que a amostra foi composta por 112 jovens acadêmicas de uma 

Universidade do Paraná. Destas, 71 % afirmaram ter DP quanto à classificação da dor; 33, 75% referiram dor intensa, 35% dor 

moderada e 28,75% dor leve.  

 Em sua maioria (n=158), as participantes deste estudo apontaram que o período que apresentam cólica menstrual é 

durante a menstruação, e quanto a duração do quadro álgico (n=102), mulheres relataram durar 24 horas, e (n= 78) afirmaram 

que a dor em baixo ventre ocorre de 24 - 48 horas. Na pesquisa de Maluneh et al. (2018) realizado na Etiópia, com 539 

estudantes do ensino médio em que encontraram uma prevalência da dismenorreia primária semelhante à deste estudo (69,3%), 

relataram também, que um número maior das mulheres, informaram que o início da dor ocorre ao longo da menstruação, o 

índice de duração da dor relatado pelas participantes era de 3 a 5 dias, o que difere do presente estudo. 

Um percentual alto de mulheres que apresentam DP também foi encontrado em outras pesquisas com estudantes 

universitárias.  Berardo et al., (2020), em seu estudo de caráter descritivo, transversal, com uma amostra de 207 mulheres, 

verificou uma prevalência de 84,1%. Já Sezeremeta et al., (2013), em sua pesquisa com 40 estudantes da área da saúde, obteve 

uma ocorrência de 90%. Ibrahim (2015) e encontrou um índice de 60,9% de DP entre estudantes de medicina da Arábia 

Saudita. Em uma pesquisa desenvolvida com acadêmicas em uma universidade do Irã, a prevalência de mulheres que 

apresentavam cólica menstrual foi de 89,1% (Habibi, 2015). 
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Subasinghe et al., (2016) e Ozder e Salduz (2020) encontraram um índice parecido com o deste estudo, 

respectivamente em suas pesquisas, na Austrália com 247 mulheres, a prevalência da dismenorreia primária foi de 88%; na 

Turquia, com 658 estudantes em que 79,4% das participantes apresentaram DP.  Este último ainda aborda que a variação das 

taxas de prevalência da dismenorreia primária pode ser devido ao fato da ausência de um método universal para definição, e da 

diferença de fatores específicos e socioculturais entre os grupos de estudo. 

Objetivou-se ainda nesta pesquisa, identificar os sintomas mais comuns no público-alvo; e por último, foi proposto 

avaliar o nível de interferência nas atividades habituais da mulher causada pela dismenorreia primária.  

A Figura 2 mostra os sintomas manifestados durante o período menstrual nas participantes da pesquisa, respondendo a 

um dos objetivos secundários deste estudo, que foi identificar os sintomas mais comuns no público-alvo. 

 

Figura 2 - Quantitativo dos sintomas mais presentes nas discentes com DP, de acordo com a amostra calculada (n=188). 

Piripiri, 2021. 

 

Fonte: Próprio autor (2021). 

 

Além dos sintomas apresentados na Figura 2, um menor número das participantes relatou ter cefaleia (n= 69), diarreia 

(n= 66) e náuseas (n=64). 

Nas pesquisas de Abu Hewa et al., (2018) e de Abd El-Mawgod et al., (2016), em que o primeiro foi realizado com 

956 alunas de uma universidade, e o segundo desenvolvido com estudantes do ensino médio, os sintomas que afetam as 

participantes com mais frequência foram fadiga e nervosismo. Vale ressaltar que neste estudo, a irritabilidade obteve um maior 

destaque entre os sintomas relatados pelas participantes, podendo ser correlacionada ao nervosismo pelos autores citados no 

texto, seguido de fadiga em concordância com as outras pesquisas. 

A dor vivenciada mensalmente pode ser considerada um fator estressante, afetando inclusive o humor da mulher, 

interferindo no estado de espírito do indivíduo, provocando um impacto psicológico, evidenciado por uma correlação 

significativa entre distúrbios de humor, ansiedade e depressão com a DP (Gagua et al., 2013; Balik et al., 2014; Allyn et al., 

2020).  

Diversos estudos relatam em seus resultados que os sintomas mais prevalentes são irritabilidade e fadiga, seguido de 

dores nas costas e câimbras (Fernández – Martínez et al., 2018; Aktas, 2015; Karout et al., 2021).  Coincidindo com os dados 

desta pesquisa que demonstraram que a irritabilidade e a fadiga estão entre os sintomas com mais incidências entre as mulheres 

que têm dismenorreia.  

Omidvar et al., (2016) observaram que as participantes apresentaram cansaço e dor nas costas como sintomas 

menstruais mais prevalentes. Um estudo de caráter observacional com abordagem transversal determinou a prevalência da 

dismenorreia primária e secundária em estudantes universitárias da Espanha e verificaram a fadiga, depressão e diarreia como 
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os sintomas mais comuns entre as participantes nos dois tipos de dismenorreia (Abreu – Sánchez, et al., 2020). No presente 

estudo, a diarreia foi relatada por 35% (n= 66) das participantes.  

Como último objetivo específico, pretendeu-se avaliar o nível de interferência nas atividades habituais da mulher 

causada pela dismenorreia primária. Estes resultados estão descritos na Figura 3.  

 

Figura 3 – Análise do quanto a cólica menstrual e os outros sintomas presentes durante esse período, afetam a qualidade de 

vida das participantes com DP (n=188). Piripiri, 2021. 

 

Fonte: Próprio autor (2021). 

 

 Nunez-Claudel et al., (2020) apontaram em sua revisão sistemática do tipo exploratória que, devido aos sintomas 

associados a DP, há uma redução da qualidade de vida das mulheres, e produz limitações tanto em atividades diárias quanto 

nas sociais. Em concordância, Iacovides et al., (2014), em sua pesquisa, afirmaram que a DP diminui a qualidade de vida. 

 Estudos abordam que há relação entre DP com limitações na saúde física, mental, dor, impactando na vida diária das 

participantes, condicionamento físico, social e na vida familiar, interferindo na qualidade de vida, influenciando na frequência 

escolar e aumentando o absenteísmo escolar. (Hashim, et al., 2020; Wong, 2018; Fernadez et al., 2020; Potur et al.,2014; 

Fernández - Martínez et al., 2019).  

Os resultados dos autores acima corroboram com os achados deste estudo. Os dados dispostos na Figura 3 

demonstram que 81% (n=153) das voluntárias consideram que a DP afeta a qualidade de vida. E uma maior parte das 

participantes do presente estudo, 64% (n=121), afirmaram que a dismenorreia primária interfere nas atividades habituais. 

A Figura 4 demonstra especificamente se há influência da DP e da sua sintomatologia associada sobre o absenteísmo 

escolar. 
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Figura 4 – Resultado das respostas das discentes que apresentam dismenorreia primária a respeito da ausência na faculdade 

devido à presença da cólica menstrual e de outros sintomas que a acompanham, de acordo com a amostra calculada (n=188). 

Piripiri, 2021. 

 

Fonte: Próprio autor (2021). 

 

 Quando se analisa a Figura 4, percebe-se que um maior número das acadêmicas, 72,34% (n=136), relataram que a 

dismenorreia primária e a sua sintomatologia associada são fatores que provocam a falta na faculdade. Concordando com esse 

resultado, outras pesquisas afirmam que este distúrbio ginecológico influencia no absenteísmo em escolas, universidades, e até 

mesmo no trabalho. Além disso, as mulheres relatam que devido à sintomatologia, há redução na produção nas atividades 

laborais, dificuldade de concentração durante as aulas, menos participação em programas escolares, provocando potencial 

prejuízo no desempenho acadêmico das estudantes (Armour et al., 2019; Aziato et al., 2014; Derseh et al., 2017; Abdel-Salam 

et al., 2018). 

 

4. Conclusão  

O resultado encontrado para prevalência da dismenorreia primária entre as discentes da Christus Faculdade do Piauí 

foi de 90%, obtendo uma taxa que corrobora com a literatura existente. Observou-se também que um número expressivo das 

participantes da pesquisa classificou esta dor de moderada a intensa. 

  A maioria das estudantes relataram sentir mais de um sintoma associado a DP, dentre esses, os que obtiveram maior 

incidência foram irritabilidade seguido de fadiga e dor irradiada para região lombar. Evidenciou-se o impacto negativo da DP e 

de sua sintomatologia, em que a maioria das participantes relataram que afeta a qualidade de vida, mesmo que de forma leve a 

moderada, interferindo na realização de atividades habituais, e contribuindo para o absenteísmo escolar.  

Constata-se que a temática abordada nesta pesquisa é importante, principalmente para divulgação desse distúrbio e da 

sintomatologia entre as participantes, gerando conhecimento para que as mulheres falem abertamente sobre o termo 

dismenorreia primária e que consigam reconhecê-la como alteração e não como parte fisiológica do ciclo menstrual.  

Portanto, é de grande relevância o desenvolvimento de novas pesquisas em todo o país com diferentes populações de 

estudo, para identificar a prevalência da dismenorreia primária, sintomatologia associada, o impacto dela nas atividades 

habituais, na vida acadêmica e escolar das mulheres, que é um assunto ainda pouco abordado em pesquisas científicas. 

Também é necessário a construção de meios de avaliações para as pesquisas que envolvem a DP, como escalas e questionários 

que sejam mais específicos e rigorosos, como objetivo de sistematizar os estudos, ofertando melhores e mais significativos 

dados para comparação dos resultados, além de proporcionar maior visibilidade para a problemática da dismenorreia primária. 
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